
“O medicamento custa 
milhões e com isso 
no âmbito da Confaz, 
com todas as reduções 
que foram aprovadas, 
provavelmente ele vai cair.
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PÁGINA 05

Elis Regina: 
 “Muitas vezes as mulheres têm 

vergonha de denunciar, pois estão 
sendo ameaçadas todos os dias”

Fo
to

 R
ep

ro
du

çã
o

Mauro Mendes 
garante construção de 

seis orlas turísticas
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Emanuel diz que 
Cuiabá precisa ser 
administrada com 
experiência e 
maturidade
“Os servidores conversam 
com o prefeito como 
colega, como amigo, eles 
conversam comigo de 
igual para igual”, destaca 
Emanuel

Botelho ressalta 
projeto que 
isenta ICMS de 
medicamentoFo
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PÁGINA 9

PÁGINA 3

Mendes anunciou investimentos que farão parte do programa Mais MTO investimento faz parte do programa Mais MT, e visa melhorar e modernizar a 
infraestrutura dessas cidades turísticas

Já estão definidas as orlas de Barão de Melgaço, Santo Antônio do Leverger e Cáceres, outras três cidades também serão beneficiadas, mas ainda não foram definidas



Resumindo:
O mais perigoso dos inimigos da 
produção de alimentos é o resfriamento 
Global.

Todos os desmatamentos feitos até agora 
no planeta foram necessários para garan-
tir a alimentação da humanidade.

A suficiência alimentar é prioridade de 
todas as espécies. Sem adubos químicos 
e sem defensivos agrícolas, seria fim de 
linha para boa parte da humanidade.

É impossível produzir alimentos sem 
perturbar a natureza.
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População mundial x produção de alimentos

Cuiabá vive a reta final do se-
gundo turno, momento de ações 
mais intensas por parte dos can-
didatos, afinal, é um mata-mata, 
com Emanuel Pinheiro e Abílio 
Júnior disputando o voto dos 
eleitores, que naturalmente es-
tão mais ativos, com o debate 
ganhando todas as rodas de con-
versas, em projeções de quem 
sairá vitorioso no próximo dia 
29 de novembro.

A abordagem dos eleitores nas 
ruas, mesmo que limitada pela 
pandemia, deve aumentar nesta 
semana decisiva, além de outras 
estratégias que serão colocadas 

Reta final

É impossível cultivar o solo sem inter-
ferir na natureza.

Todas as espécies esperneiam pela so-
brevivência. Os humanos não são dife-
rentes e o principal fator é a disponibili-
dade de alimentos.

A produção e a demanda mundial esti-
veram, nestas últimas décadas, mais ou 
menos em equilíbrio. Neste momento, 
porém, estamos vivendo um aumento 
de preços das commodities agrícolas e 
pecuárias.

O mercado é muito frágil e emotivo. 
Um pequeno possível risco climático ou 
qualquer perturbação na produtividade 
mundial, já provocam uma corrida para 
estocar alimentos com reflexos imedia-
tos nos preços.

Isso nos indica que não temos a nível 
planetário, estoques estratégicos de 
comida.

Se estamos sempre próximos do limite, 
por que então toda esta gritaria contra o 
desmatamento?

É lógico pensar que todo desfloresta-
mento feito até agora foi necessário para 
prover alimentos e vestuário para a 
sobrevivência da humanidade. Sem 
esquecer que dois ou três bilhões de 

pessoas encontram-se, ainda, subali-
mentadas.

O mesmo ocorre com as críticas ao uso 
de defensivos agrícolas. Não estaríamos 
colhendo nem 50% da produção atual se 
não houvesse agroquímicos para com-
bater pragas e doenças.

Aí sim, teríamos que desmatar todo o 
planeta para prover de alimentos toda a 
população.

Sem o uso de todas as terras já desmata-
das já estaríamos com problemas de 
abastecimento e de preços.

Estima-se que o consumo de alimentos 
irá dobrar até a metade do século.

As maiores causas serão o aumento 
natural da população mundial e a inser-
ção de centenas de milhões de pessoas 
no mercado consumidor, principalmente 
pela China e Índia.

O Brasil poderá facilmente dobrar a 
produção agropecuária em pouco tem-
po. Mas os outros países produtores do 
Hemisfério Norte, conseguirão essa fa-
çanha?
Os aumentos de produção e produtivi-
dade do agro virão dos países tropicais e 
não dos países situados em climas tem-
perados.

ARTIGO

O uso das redes sociais também tem 
sido mais intenso, mas os candidatos 
e seus apoiadores devem tomar mui-
to cuidado com as publicações e até 
mesmo os compartilhamentos. 

Denúncias na Justiça Eleitoral po-
dem inviabilizar candidaturas.

Nos finalmentes das campanhas, 
cabe ao eleitor se preparar para as 
urnas. Ouça os concorrentes e en-
tenda sua cidade para fazer valer um 
direito fundamental: o de manter em 
pé a democracia que nos dá possibi-
lidades como essa, de nos fazermos 
representados por nossas próprias es-
colhas.

A escolha de quem vai comandar o 
município não é tarefa fácil, mas por 
meio dela o poder se legitima. 

A democracia é o único caminho 
para o desenvolvimento de um país 
e o eleitor precisa entender que é por 
meio dele que o regime democrático 
se confirma e se fortalece. Afinal, não 
há expressão mais concreta da liber-
dade de escolha, no âmbito da nação, 
do que o sufrágio universal.

Antes de ser um dever, o voto é um 
direito, pois recai sobre o cidadão 
o interesse em definir quem tomará 
conta do bem público.

em prática para aproximação com os 
eleitores.

O atual momento é bastante deli-
cado, pois os candidatos se jogam 
tentando conquistar o eleitor, prin-
cipalmente aqueles indecisos. Daí a 
importância de se observar no deta-
lhe os comportamentos dos postu-
lantes ao Alencastro.

A lupa do eleitor deve se dirigir a 
ações mais ostensivas, como a disse-
minação de informações falsas. 
Quem assim procede abdica de de-
bate de ideias e projetos que deve-
riam compor o alicerce de qualquer 
democracia saudável.
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Um aquecimento global seria muito fa-
vorável à agricultura. Russia, Canadá e 
outros países poderiam incorporar áreas 
hoje congeladas ao processo produtivo.

Já ao contrário, se houver resfriamento, 
poderemos ter problemas sérios de que-
da de produtividade, com o agravante de 
não possuirmos solução para essa pos-
sibilidade.

Existem estudos, baseados em ciência, 
que indicam um resfriamento global nos 
próximos anos. Isso seria um desastre 
para a humanidade. Já aconteceu diver-
sas vezes em séculos passados.

Lembram do colapso da cultura cafeeira 
do Norte do Paraná?

Um fato curioso foi a explosão em 1883 
do vulcão Krakatoa na Indonésia, que 
provocou por dois anos um inverno plan-
etário e prejudicou enormemente a agri-
cultura mundial da época.

Acho que o planeta poderá suportar este 
aumento de demanda, com novas tecno-
logias de produção e com a inserção ao 
processo produtivo de áreas de pasta-
gens com aptidão agrícola.

Aqui no Brasil podemos tranquilamente 
dobrar a produção mesmo sem agredir a 
Amazônia.
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O investimento faz parte do programa Mais MT, e visa melhorar e modernizar a 
infraestrutura dessas cidades turísticas

Mendes anunciou investimentos que farão parte do programa Mais MT

	 O governador 
Mauro Mendes (DEM) 
garantiu importante in-
centivo ao turismo para 
Barão de Melgaço, San-
to Antônio do Leverger 
e Cáceres, com a cons-
trução de orlas turísticas 
nesses municípios. 

Outras três cidades tam-
bém serão beneficiadas, 
mas ainda serão defini-
das pela administração 
estadual.

O investimento faz parte 
do programa Mais MT, e 
visa melhorar e moderni-
zar a infraestrutura des-
sas cidades turísticas. Em 
Barão de Melgaço e San-
to Antônio, as orlas serão 
revitalizadas

Em Santo Antônio, a 
orla receberá espaços 
de lazer com quiosques, 
playgrounds, paisagismo 
e outros espaços para in-
vestimentos no setor de 
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entretenimento e lazer. 
Jefferson diz que a mu-
dança proporcionará que 
o turista tenha um local 
mais agradável. 

“Será um local para você 
ir com a família, fazer 
uma caminhada, valori-
zando a culinária local”, 
frisou.

Em Barão de Melgaço, o 
projeto seguirá o mesmo 
padrão, mas já prevendo 

a expansão com barcos 
hotéis e investimentos da 
iniciativa privada, que já 
se anima com o projeto 
de revitalização. Segun-
do o secretário, já há em-
presários interessados em 
aportar no município.

Construída há mais de 
50 anos, a Orla no mu-
nicípio de Barão de Mel-
gaço nunca passou por 
uma reforma ou revita-
lização, encontrando-se, 

Já estão definidas as orlas de Barão de Melgaço, Santo 
Antônio do Leverger e Cáceres, outras três cidades também 
serão beneficiadas, mas ainda não foram definidas

atualmente, com a sua 
estrutura bastante dete-
riorada, necessitando ser 
remodelada. Aliás, a Orla 
é a estrutura que protege 
a cidade durante o perío-
do da cheia, contendo as 
águas do rio Cuiabá que 
se elevam sobremaneira, 
a ponto de ficar bem pró-
xima da Avenida Augusto 
Leverger, paralela à Orla.

Em Cáceres a obra da 
Orla do Rio Paraguai está 

orçada em cerca de R$ 23 
milhões. A orla, planeja-
da para ser construída as 
margens do rio Paraguai, 
no centro da cidade, terá 
1.240 metros de extensão. 

O projeto inclui a cons-
trução de quiosques, 
pista de ciclismo, duas 
pontes, rampas de aces-
so para cadeirante, cal-
çamento, paisagismo, 
iluminação, entre outros 
investimentos.

Mauro Mendes 
garante construção de 

seis orlas turísticas
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Mês do diabetes/  Por Assessoria

Pacientes não fazem controle durante a pandemia
Redução das atividades 
físicas, maior dificuldade 
no controle dos níveis de 
açúcar no sangue e adia-
mento das consultas de 
rotina necessárias para 
o manejo de uma doen-
ça crônica. Mais do que 
apresentar a importância 
do uso de máscara e do 
álcool em gel, a pande-
mia da Covid-19 trouxe 
alterações profundas na 
rotina e na saúde dos 12 
milhões de brasileiros 
que vivem com diabetes1. 
É o que aponta estudo re-
alizado com mais de 1700 
pacientes e publicado em 
agosto pelo periódico 
científico Diabetes Rese-
arch and Clinical Practi-
ce2.

Entre os achados estão 
estatísticas que mostram 
como a pandemia e o 
isolamento dificultaram 
o controle do diabetes, 
aumentando as chances 
de complicações a médio 
e longo prazo. De acordo 
com a pesquisa, 59,5% 
das pessoas com diabetes 
reduziram a prática de 
atividades físicas2, medi-
da considerada relevante 
no controle da doença. 
Como resultado, 59,4% 
dos participantes rela-
taram que a quarentena 
trouxe consigo uma piora 
no índice glicêmico2, in-
dicador importante para 
o controle do diabetes e 
diminuição das compli-
cações da doença a cur-
to, médio e longo prazo. 
Destes, 31,5% apresen-
taram uma variabilidade 
maior do que a esperada 
na glicemia, a taxa do 
açúcar no sangue2.

Outro dado que agrava 
esse cenário é o adiamen-
to das consultas e exames 
de rotina. De acordo com 
o estudo, 38,4% dos pa-
cientes adiaram consultas 
ou exames já marcados 
e 40,2% não marcaram 
novas idas ao médico 
desde o início da pan-
demia2. De acordo com 
Priscilla Olim Mattar, 

médica endocrinologis-
ta e diretora médica da 
empresa global de saúde 
Novo Nordisk, a junção 
desses fatores à própria 
pandemia representa um 
risco relevante para esses 
pacientes.

“Existe hoje uma falsa 
sensação de segurança 
e controle. Por estarem 
em casa e mantendo uma 
rotina que consideram 
adequada, essas pessoas 
acabam negligenciando 
a importância de manter 
consultas e exames em 
dia. Mas estudos como 
esse provam que o acom-
panhamento médico é 
fundamental quando se 
tem uma doença crôni-
ca como o diabetes, que 
deve ser tratada por toda 
a vida”, ressalta.

Priscilla ainda lembra 
que a dificuldade em 
manter os níveis de gli-
cose sob controle pode 
ser ainda mais perigosa 
durante a quarentena, já 
que pessoas com altos ní-

veis de açúcar no sangue 
são mais suscetíveis a 
desenvolverem as formas 
mais graves de infecção 
pela Covid-193.

Campanha conjunta

Para ajudar a mudar esse 
cenário, a Novo Nordisk, 
com apoio da Sociedade 
Brasileira de Diabetes 
(SBD), lançou no últi-
mo dia 18 de outubro a 
campanha informativa 
“Diabetes Na Rotina”, 
com o objetivo de alertar 
as pessoas com diabetes 
e seus familiares e ami-
gos sobre a importância 
de manter as consultas e 
exames atualizados para 
evitar as complicações 
do diabetes e do novo 
coronavírus. A ação, lan-
çada no Dia do Médico, 
traz como embaixador o 
ator

Babu Santana, recém 
diagnosticado com dia-
betes tipo 2, e reforça 
que existe uma rotina 
que não pode ser altera-

da durante a pandemia: o 
tratamento do diabetes.

Além de peças publici-
tárias que serão veicu-
ladas pela televisão e 
redes sociais, a campa-
nha ainda traz um site 
com informações gerais 
sobre o diabetes e da-
dos da pesquisa recém 
divulgada, bem como 
recomendações para um 
melhor manejo da doen-
ça e dicas para consultas 
presenciais, mantendo 
os cuidados necessários 
para evitar o contágio 
pelo novo coronavírus.

“A pesquisa também 
trouxe dados positivos, 
como o de que 95% das 
pessoas com diabetes 
respeitaram as orienta-
ções de distanciamento 
social. Isso mostra que 
a mensagem inicial de 
‘fique em casa’ foi en-
tendida. Entretanto, com 
a extensão da pandemia, 
faz-se necessário esse 
novo aviso para que as 
pessoas com doenças 
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Campanha destaca importância do acompanhamento médico durante o distanciamento social e recebe apoio da Sociedade Brasileira de Diabetes

59,4% dos pacientes com diabetes apresentam piora no controle da doença durante a pandemia

crônicas possam seguir 
com o acompanhamen-
to médico tão necessário 
para uma vida livre de 
complicações sérias”, fi-
naliza Priscilla Mattar, 
diretora médica da Novo 
Nordisk Brasil.

Sobre o diabetes

O diabetes é uma con-
dição crônica que se ca-
racteriza pela produção 
insuficiente ou resistên-
cia à ação da insulina, 
hormônio que regula a 
glicose (açúcar) no san-
gue e garante energia ao 
organismo. A forma mais 
comum de diabetes é o 
tipo 2, quando a insulina 
produzida não funciona 
adequadamente. 

O diabetes tipo 2 está 
comumente associado ao 
sobrepeso, sedentaris-
mo, triglicerídeos eleva-
dos, hipertensão e hábi-
tos inadequados, e seus 
sintomas podem incluir 
fome e sede frequentes, 
vontade de urinar cons-

tante, formigamento nos 
pés e mãos, visão em-
baçada e demora na ci-
catrização de feridas no 
corpo mas muitas vezes 
pode ser assintomático. 
Já o diabetes tipo 1, ge-
ralmente diagnosticado 
na infância ou adoles-
cência, mas que também 
pode ser diagnosticado 
em adultos, ocorre quan-
do o pâncreas não produz 
insulina suficiente, o que 
exige um tratamento com 
uso diário de insulina e/
ou outros medicamentos 
para controlar a glicose 
no sangue. Seus sinto-
mas podem incluir fome 
e sede frequentes, von-
tade de urinar constante, 
fraqueza, perda de peso, 
fadiga, náusea e vômito. 

O diabetes pode desen-
cadear complicações no 
coração, artérias, olhos, 
rins e nervos. Indepen-
dente do tipo, o acompa-
nhamento médico regular 
é fundamental para evitar 
as complicações associa-
das.
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Notícia Max - Quais as principais 
ações desenvolvidas pela Secretaria 
da Mulher?

Elis Regina – Vale reforçar que nós 
estamos com apenas cinco meses de 
existência. O primeiro mês foi vol-
tado para os trabalhos burocráticos, 
como por exemplo, criação de pro-
tocolos sobre como nós iríamos agir, 
regimento interno, entender como 
seria o funcionamento dessa Secre-
taria e até onde nós poderíamos che-
gar devido a pandemia.

No começo tivemos muitas dificul-
dades de chegar até essas mulheres 
por conta da pandemia e a necessi-
dade de distanciamento, até mesmo 
a própria equipe tinha receio, pois 
nós também estamos em risco, mas 
mesmo assim conseguimos empla-
car algumas campanhas. Iniciamos 
mesmo com a preocupação com ví-
rus. Fizemos parcerias com a Águas 
Cuiabá e conseguimos uma doação 
de sabonetes, e compramos álcool 
em gel e formamos kits, entregando 
nos bairros mais carentes da cidade, 
chegando até essas mulheres através 
das líderes comunitárias.

Desta forma, continuávamos traba-
lhando para o desenvolvimento da 
Secretaria e criação das políticas pú-
blicas. A principal delas foi a criação 
do Espaço de Acolhimento da Mu-
lher Vítima de Violência Domésti-
ca, que funciona dentro do Hospital 
Municipal de Cuiabá (HMC). O es-
paço foi um pedido da própria Ma-
ria da Penha, líder de movimentos 
de defesa dos direitos das mulheres, 
que foi um prazer para prefeito da 
Capital, Emanuel Pinheiro (MDB), 
que tem esse olhar humanizado, 
poder atender esse pedido e a uma 
demanda reprimida que são essas 
vítimas e não tinham para onde ser 
encaminhadas.

Foi criado esse espaço dentro do 
HMC que conta com uma equipe 

multiprofissional, formada por psi-
cólogas, assistentes sociais, ofe-
recendo tanto apoio psicológico 
quanto jurídico, muito importante 
nesse momento, onde a mulher está 
tentando sair do ciclo de violência.

Cuiabá foi o primeiro município a 
criar dentro de um hospital público 
um espaço específico para mulheres 
vítima de violência. Tivemos tanto 
êxito que existem outros municípios 
que já pediram

nosso modelo e estão implantando 
também, inclusive no interior de 
São Paulo (SP), três cidades estão 
implantando casas nesse modelo.

Além disso, emplacamos também 
na importância da capacitação, pois 
entendemos também que nós preci-
samos aumentar a rede. Nossa Se-
cretaria é pequena, não conta com 
muitos servidores, mas se nós con-
tarmos com uma rede maior, vamos 
poder atender um número maior de 
mulheres e atingir um número maior 
de mulheres vítimas de violência. 
Por isso, fizemos um treinamento 
em toda rede municipal de saúde 
bucal, pois entendemos que a maior 
parte da violência sofrida pelas mu-
lheres ela se dá do pescoço para 
cima. Muitas delas tem dentes que-
brados, problemas que acabam indo 
para os consultórios, e chegando lá 
as equipes não estavam preparadas 
para acolher e encaminhar essa mu-
lher e a partir daí percebemos que o 
número de mulheres encaminhadas 
para acolhimento aumentou, ou seja, 
êxito também com essa ação.

Fora isso, acompanhamos a agenda 
nacional, como por exemplo, Agos-
to Lilás, Setembro Amarelo, Outu-
bro Rosa e agora Novembro Azul, 
sim nós temos mulheres que tem 
próstata. Temos as trans e travestis 
e nós precisamos olhar com carinho 
especial para essas mulheres e que 
elas também têm espaço na nossa 

secretaria e estamos sim nessa cam-
panha por elas.

Notícia Max - E os atendimentos 
desde a criação da Secretaria?

Elis Regina – Nós ainda não te-
mos sede própria, pois a nossa está 
em reforma. Mas teremos sim um 
espaço muito bacana para atender 
essas mulheres. Aqui (Prefeitura de 
Cuiabá) nós vamos até elas, marca-
mos algumas rodas de conversas, 
geralmente nos próprios bairros até 
para facilitar a locomoção dessas 
mulheres. Vamos até elas, fazemos 
algumas atividades.

Agora com redução do contágio do 
coronavírus, estamos conseguindo 
fazer algumas reuniões presenciais, 
com número reduzido de mulheres, 
com todos os protocolos de biosse-
gurança, mas os atendimentos que 
elas podem chegar a qualquer mo-
mento, 24h por dia, qualquer dia é 
apenas no Espaço de Acolhimento 
da Mulher Vítima de Violência, seja 
por conta própria ou por ambulân-
cia ou até mesmo pelo Ministério 
Público.

Quando ela quer falar conosco, o 
atendimento é mais por telefone, 
pois estamos aqui no prédio de for-
ma provisória.

Notícia Max - Como a senhora 
analisa os casos de violência con-
tra a mulher na Capital?

Elis Regina – O cenário infelizmen-
te não diverge do nacional e mun-
dial. A violência doméstica não é 
um mal do povo cuiabano, está geral 
na sociedade. Eu percebo que em 
Cuiabá, como na maioria dos luga-
res está vinculado ao consumo de 
drogas lícitas e ilícitas. Eu digo isso 
pois a maioria dos casos de violên-
cia contra mulher ocorrem a partir 
da quinta-feira, ou seja, aos finais 
de semana, aumenta muito. Isso 

não quer dizer que nos outros dias 
não tenha, mas são menores. Essa é 
uma questão preocupante e a gente 
precisa de fato pensar em políticas 
públicas, não somente para as mu-
lheres, mas pensar em todas essas 
situações.

Muitas vezes as mulheres tem ver-
gonha de denunciar, pois estão sen-
do ameaçadas todos os dias, está 
falando dos pais dos filhos dela, 
grande amor da vida dela e acredi-
ta de fato que irá resolver a situação 
sem precisar passar pela denúncia 
formal, algo muito nítido no diálogo 
com elas.

Notícia Max - E o Espaço de Aco-
lhimento da Mulher tem apresenta-
do um avanço no atendimento a es-
sas mulheres vítimas de violência?

Elis Regina – Nós conseguimos 
criar esse espaço em um momen-
to de grande necessidade, onde a 
mulher estava o tempo todo com o 
companheiro dentro de casa, onde o 
número de violência quase dobrou. 
Para se ter uma ideia o feminicídio 
em Cuiabá teve 800% de aumento, 
então é fundamental que essa mu-
lher de fato tivesse uma linha, um 
espaço onde ela pudesse buscar esse 
atendimento e esse acolhimento.

Temos colhidos frutos, por mais que 
tem trazido bons resultados, nós não 
gostaríamos que ele existisse, mas é 
muito triste saber que as mulheres 
precisam passar por isso ainda, mas 
a gente é como um mal necessário, 
que no final devolverá a saúde.

Notícia Max - Um candidato criti-
cou a criação e atuação da Secre-
taria. Como à senhora analisa essa 
situação?

Elis Regina – Eu me sinto um pou-
co desconfortável em falar desse 
assunto. Penso que um candidato, 
seja ele qual for, faz uma campanha 

apenas falando mal do trabalho que 
vem sendo desenvolvido nos últi-
mos quatros anos por um gestor, 
penso que ele já não tem crédito 
algum para falar. Se fosse eu uma 
candidata, usaria todo tempo possí-
vel para falar das minhas propostas, 
coisas boas que eu gostaria de fazer 
pelo meu município se eu tivesse a 
oportunidade, e não criticando de 
maneira alguma quem fez, pois pelo 
menos fez e bem feito.

Isso nós podemos falar, o nosso 
prefeito fez muito por Cuiabá, que 
avançou absurdamente nos últimos 
quatros anos. Tanto ele como a pri-
meira-dama tem esse olhar humani-
zado. Acho que isso trouxe um ar, 
sopro de esperança para população 
cuiabana, tanto nos projetos volta-
dos para assistência social, criação 
da Secretaria Municipal da Mulher 
e muitos outros que estão por vir, a 
exemplo da Casa da Mulher Brasi-
leira que é um sonho saber que irá se 
tornar realidade, melhorando a qua-
lidade do atendimento a essa mulher 
que necessita de fato.

Pensar que uma pessoa que almeja o 
cargo máximo em nosso município, 
falar que nossa secretaria de políti-
cas para as mulheres não é neces-
sária, um cabide de empregos, sem 
nem conhecer a equipe, perguntar a 
qualificação e competência de cada 
um. Sem palavras para dizer o quan-
to a pessoa foi baixa, rasa, inexpe-
riente e demonstra que não tem a 
mínima habilidade de demonstrar 
coisa nenhuma.

Um gestor de verdade dá oportuni-
dade às pessoas falarem. Quando ele 
adentrou a nossa Secretaria ele ao 
menos teve a boa educação de per-
guntar e esperar a resposta. Ele sim-
plesmente chegou aqui para humi-
lhar, espezinhar. Se ele tem coragem 
de fazer isso conosco, um grupo 
pequeno, imagina com o poder nas 
mãos. Ele mesmo já diz quem ele é.

Elis Regina: 
“Muitas vezes as mulheres têm vergonha 

de denunciar, pois estão sendo ameaçadas 
todos os dias”

Por NATHANY GOMES

Mãe solo, assistente social, ativista dos direitos das mulheres há mais de 30 
anos. Esse é o perfil da atual secretária municipal da Mulher, Elis Regina, 
que em entrevista Notícia Max, apresentou os trabalhos já realizados durantes 
esses cinco meses de existência e afirmou que Cuiabá foi o primeiro municí-
pio a implantar um Espaço de Acolhimento às Mulheres Vítimas de Violência 
dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), em especial no Hospital Municipal 
de Cuiabá (HMC). Segundo ela, a iniciativa serviu de referência para outras 
cidades do país.

“Um dos principais avanços foi a criação do Espaço de Acolhimento 
da Mulher Vítima de Violência Doméstica, que funciona dentro do 
Hospital Municipal de Cuiabá (HMC). O espaço foi um pedido da 
própria Maria da Penha”

“Fora isso, acompanhamos a agenda nacional, como por exemplo, 
Agosto Lilás, Setembro Amarelo, Outubro Rosa e agora Novembro 
Azul, sim nós temos mulheres que tem próstata. Temos as trans e 
travestis e nós precisamos olhar com carinho especial para essas 
mulheres” 
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PESQUISA/  Por Assessoria

30% dos cuiabanos 
irão usar 13º salário 
para pagar dÍvidas

Com objetivo de saber 
de que forma a maioria 
dos cuiabanos irão gas-
tar a primeira parcela 
do 13º salário que esta 
prestes a ser injetada na 
economia local, a Câma-
ra de Dirigentes Lojistas 
(CDL Cuiabá) realizou 
uma pesquisa de merca-
do, através do seu núcleo 
de inteligência e consta-
tou que, como já é tradi-
cional, grande parte dos 

cidadãos vai pagar divi-
das, ou seja, 29,7% dos 
entrevistados.

“Historicamente a pri-
meira parcela é direcio-
nada para pagamento de 
dívidas, são muitas as 
oportunidades de nego-
ciação com credor nesse 
período do ano, então 
vale a pena realmen-
te aproveitar para ficar 
adimplente e conquistar 

crédito no mercado”, sa-
lientou o superintenden-
te da CDL Cuiabá, Fábio 
Granja.

Esse resultado é segui-
do de 17,4% que deseja 
fazer compras diversas 
com o recurso, 4,4% que 
irá viajar, e 18,8% que 
vai economizar. 

O número das pessoas 
que ainda não sabem 
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Já questionados sobre o que pretendem fazer com a segunda parcela do seu décimo terceiro, apenas 15,3% irá pagar contas e a maioria pretende fazer compras

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Cuiabá) realizou uma pesquisa de mercado

Todo brasileiro 
fica na expecta-

tiva de receber o 
seu 13º salário, 
principalmente 
em um ano tão 
atípico quanto 
o ano de 2020 

devido a pande-
mia. De acordo 
com a CLT esse 

beneficio deve 
ser pago em 

duas parcelas, 
sendo a primeira 
com depósito até 
o fim de novem-
bro, já a segunda 

até o dia 20 de 
dezembro.

o que irão fazer com o 
dinheiro também é alto, 
29,7%. 

“Apesar de quase 19% 
estar pensando em pou-
par, outros 29,7% ainda 
não sabem o que fazer, 
isso demonstra uma 
necessidade real de tra-
balharmos mais o tema 
educação financeira, 
são poucas as pessoas 
que possuem um plane-

jamento financeiro pes-
soal”, diz o superinten-
dente.

Já questionados sobre 
o que pretendem fazer 
com a segunda parcela 
do seu décimo terceiro, 
apenas 15,3% irá pa-
gar contas e a maioria 
(29,9%) pretende fazer 
compras diversas. 

“A segunda parcela aca-

ba sendo direcionada 
muito mais para as com-
pras do período natali-
no, onde para o comér-
cio é o melhor momento 
das vendas”, comenta 
Granja.

Dos entrevistados ainda, 
com a segunda parcela 
4,4% irá fazer alguma 
viagem, 20,4% irá eco-
nomizar e 29,9% ainda 
não sabe.
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REPRESENTATIVIDADE FEMININA / NATHANY GOMES

Michelly Alencar: “Farei a política limpa, aquilo 
que na essência o vereador se propõe a fazer”
A grande novidade na 
eleição municipal deste 
ano em Cuiabá é que a 
partir de 2021, o Legis-
lativo cuiabano contará 
com duas vereadoras, 
algo visto pela última vez 
em 2012.

Michelly Alencar, filiada 
ao partido Democratas é 
uma delas. Conquistou 
a cadeira no último dia 
15 após receber 2.841 
votos. Além dela, Edna 
Sampaio (PT), alcançou 
a vitória nas urnas com 
2.902 votos.

Em sua campanha elei-
toral, Michelly que tam-
bém é jornalista contou 
com apoio da primeira-
-dama, Virginia Mendes, 
bem como do governador 
do Estado, Mauro Men-
des (DEM).

Em visita ao Notícia 
Max, a vereadora eleita 
contou sobre como pre-
tende atuar na Câmara 
Municipal e afirmou que 
trabalhará de forma com-
pleta, não decepcionando 
a população e aqueles 
que a elegeram.

“Mais do que a mudan-
ça de se ter uma mulher 
na Câmara, é ter aquela 
mulher que governe re-
almente da maneira que 
todos esperam. Já esta-
mos colhendo frutos da 
construção do papel da 
mulher. É fazer uma boa 
política limpa, aquilo que 
na essência o vereador se 
propõe a fazer. É fiscali-
zar sim, legislar, propor, 
indicar, enfim pensar em 
políticas públicas para 
tratar com o prefeito para 
que a população seja be-
neficiada”, disse.

Michelly destaca que terá 
três principais bandeiras: 

Mulher, Esporte e So-
cial, todas ligadas por 
um único elo entre si, 
o amor pelas pessoas, 
beneficiando-as.

“Eu e a Virginia já te-
mos atuações juntas 
na parte social tem um 
tempo. Quando eu falo 
do social é trabalhar de 
forma que as pessoas 
sejam alcançadas e be-
neficiadas.

Tudo bem que o Legis-
lativo não é tanto da 
execução, tem um órgão 
que é para o Executivo, 
mas no Legislativo a 
gente pensa em políticas 
públicas”, completou.

Sobre a continuidade 
da união com Virginia, 
a jornalista destaca que 
toda ajuda é prol do 
bem estar das pessoas 
será bem-vinda para 
construção de uma boa 
gestão.

“Depois que a gente se 
propõe a entrar na políti-
ca e a escolha que eu tive 
que fazer, deixar de prio-
rizar o individual e pen-
sar no coletivo, entende-
mos que trabalhamos por 
grupo, ou seja, quem aju-
dou, quem pensou, lutou 
e apoiou, provavelmente 
serão as pessoas que vão 
nos ajudar

a construir a gestão, e 
a Virginia é uma de-
las. Com a nossa união 
a população vai ganhar 
mais”, acrescentou.

Em outro ponto, a ve-
readora eleita chama 
atenção para situação de 
abandono vivida por al-
gumas famílias em bair-
ros da Capital, com a fal-
ta de condições básicas 
para sobreviver.

“As pessoas estão esque-
cidas. Quem mais preci-
sa está nos bairros que 

nem tem a sua regulari-
zação fundiária. Elas não 
têm o básico.

 Isso é, a criança não tem 
um leite, uma fraldinha, 
os pais não terem o teto 
da casa, iluminação pú-
blica. São coisas tão bá-
sicas que a gente precisa 
olhar para elas que estão 
na ponta e precisam ser 
consideradas”, elencou.

Planos na Casa de Leis

Ao ser questionada se 
após assumir a cadeira, 
em janeiro de 2021, plei-
teia alguma cargo espe-
cial interno na Casa de 
Leis, como por exemplo 
a presidência, Michelly 
frisou que não pensou 
no assunto, no entanto, 
a possibilidade não está 
descartada.

“Ainda não pensei nis-
so. Fiz uma campanha 
pensando em dar meu 
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“Essa é a mudança que todos esperam mais do que ter uma mulher, mas que governe da maneira que todos esperam”, afirma Michelly

Em visita ao Notícia Max, a vereadora eleita contou sobre como pretende atuar na Câmara Municipal

melhor, independente do 
resultado. Em dar meu 
máximo, atingir o máxi-
mo, pois uma coisa era 
muito clara dentro de 
mim”, contou.

“Não tive tempo em des-
cansar ainda e pensar 
nessa estrutura. Estou 
falando da vitória agora 
e focada em ajudar no 
segundo turno. Não está 
descartado, tudo é con-
versado”, adiantou.

União feminina

De acordo com a vereado-
ra eleita, ela tem recebido 
muitos questionamentos 
a cerca de uma possível 
dificuldade em trabalhar 
em conjunto com Edna 
Sampaio, uma vez que 
seus posicionamentos po-
líticos diferem, no entan-
to, possuem um objetivo 
em comum que é as cau-
sas femininas e segundo 
ela isso será priorizado.

“Nós temos os mesmos 
propósitos, ela tem as lu-
tas dela, bandeiras e eu as 
minhas, entretanto temos 
uma luta em comum que 
é a mulher e eu acho que 
quando temos o mesmo 
objetivo na política, pre-
cisamos priorizar isso”, 
salientou.

Por fim, Michelly reforça 
que sua finalidade é hon-
rar os princípios de Deus 
e abençoar as pessoas.

“Quero entregar o man-
dato e ver as pessoas fa-
lando: 1Cara ela fez mui-
to, ela entregou o serviço, 
têm serviços prestados1. 

Quero ter um bom prefei-
to, que faça o melhor por 
Cuiabá e deixe a gente 
trabalhar, não somente 
fiscalizar e sim trabalhar 
para pessoas, pois foi o 
que me comprometi e 
isso eu quero fazer mui-
to”, finalizou.
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Oportunidade / Da Redação

A Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) abriu as 
inscrições para o processo 
seletivo simplificado interno 
de estudantes com aptidão 
esportiva para a Escola Esta-
dual em Tempo Integral Go-
vernador José Fragelli, locali-
zada na Arena Pantanal.

Os interessados podem se 
inscrever até o final de no-
vembro, sendo ofertadas va-
gas para 7º ano, 8º ano e 9º 
ano do ensino fundamental e 
para o 1º ano, 2º ano e 3º ano 
do ensino médio.

Conforme o coordenador 
pedagógico Cleiton Santa-
na, nessa etapa estarão dis-
poníveis 162 vagas, tanto 
para o ensino fundamental 
quando médico.

“Hoje estamos atendendo a 
maioria para o fundamental. 
Então os alunos do 7º, 8º e 

9º ano que quiserem fazer, 
as inscrições estão abertas”, 
diz.

Conforme o edital, o pro-
cesso seletivo será reali-
zado em uma etapa única 
– que pode ser presencial 
ou online. Além dos alu-
nos aprovados, será criado 

um cadastro de reserva dos 
estudantes para todas as sé-
ries.
“As inscrições estão dispo-
nibilizadas através de um 
link que pode ser encontra-
do nas nossas redes sociais, 
então o pai ou aluno pode 
entrar e achar o link e fazer 
todo processo de inscrição”, 
explica o coordenador.

Cleiton lembra que nos anos 
anteriores era realizado um 
teste de aptidão física para 
aqueles que quisessem in-
gressar na Arena Educação, 
mas devido à pandemia do 
coronavírus, este ano have-
rá um diferencial, sendo re-
alizada uma entrevista para 
verificar como é o desenvol-
vimento do interessado com 
o esporte, qual o conheci-
mento que ele tem e qual 
afinidade com a modalidade 
que ele deseja praticar.

Arena Educação está com inscrições abertas para processo seletivo
Os interessados podem 
se inscrever até o final 

de novembro, sendo 
ofertadas vagas para 7º 
ano, 8º ano e 9º ano do 

ensino fundamental e 
para o 1º ano, 2º ano e 

3º ano do ensino médio

O coordenador ressalta ain-
da que a proposta da escola 
não é “pegar” atletas, mas 
sim construir e motivas os 
alunos através do esporte e 
na escola ter o processo de 
aprendizagem. “Aqui ele 
poderá conhecer o esporte, 
vivenciar a modalidade e 
quem sabe no futuro ser um 
grande atleta”.

Cleiton Santana lembra que 
a escola funciona no modelo 
integral, sendo que o aluno 
entra às 7 horas e tem ativi-
dades até às 17 horas. 

Na Arena o aluno tem o ho-
rário de aula normal, com as 
disciplinas da base comum e 
tem a base diversificada que 
é a inclusão do esporte.

“Aqui ele tem duas horas di-
árias de cada esporte, e aqui 
temos uma seleção de 10 

modalidades, tanto coletiva 
como individual. 

No ensino fundamental, por 
exemplo, ela vivencia todas 
as modalidades até escolher 
uma específica, já no ensino 
médio ele se aprofunda na-
quela modalidade para ten-
tar no futuro seguir como 
atleta”.

Para ingressar na Arena 
Educação haverão alguns 
critérios que serão avaliados 
no processo da entrevista, 
como se o aluno tem ou não 
conhecimento da modalida-
de pretendida, se tem capa-
cidade de entendimento do 
que é o esporte e o que o es-
porte significa para ele.

“Vamos tentar avaliar nesse 
processo da entrevista qual 
é a perspectiva do aluno em 
relação ao esporte”, afirma.

Além dos alunos aprovados, será criado um cadastro de reserva 
dos estudantes para todas as séries

Foto Reprodução
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Atrofia Muscular Espinhal / Da Redação 

Botelho ressalta aprovação de projeto 
que isenta ICMS de medicamento

O deputado estadu-
al Eduardo Botelho 
(DEM) destacou a 
aprovação da a isenção 
do Imposto sobre o Co-
mércio de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) do 
medicamento Zolgens-
ma, que custa em torno 
de R$ 11,5 milhões e é 
usado no tratamento da 
Atrofia Muscular Espi-
nhal (AME). A isenção 
tem peso significante no 
preço do medicamento. 
Só de ICMS, é cerca de 
R$ 1 milhão no valor.

“Essa era uma solici-
tação e com essa apro-
vação reduz, e muito, 
o custo desse medica-
mento que é muito caro. 
Ele custa milhões e com 
isso no âmbito da Con-
faz, com todas as redu-
ções que foram aprova-
das, provavelmente ele 
vai cair para um custo 
de uns R$ 2 milhões”, 
pontuou Botelho.

O projeto é de autoria 
do Governo do Estado 
e inclui uma série de 
outros medicamentos. 
A medida faz parte de 
um pacote de convênios 
do Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz), do qual Mato 
Grosso faz parte.

Os primeiros estados a 
aderirem à isenção de 
ICMS foram Amazo-
nas, Ceará, Rio Gran-
de do Sul, São Paulo e 
o Distrito Federal. Mas 
uma nova reunião re-

alizada, em setembro, 
entre os secretários de 
Estado de Fazenda foi 
formatado o Convê-
nio 80/2020, incluindo 
Mato Grosso na isen-
ção de ICMS para o 
tratamento da AME, e 
mais outros 12 estados.

Além de Mato Grosso, 
mais 12 unidades fede-
rativa abriram mãos do 
ICMS para beneficiar 
a população que pre-
cisa utilizar o remédio 
de tratamento do da 
Atrofia Muscular Espi-
nhal Eles são: Alagoas, 
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Medicamento Zolgensma, que custa em torno de R$ 11,5 milhões, é usado no tratamento da Atrofia Muscular Espinhal

“O medicamento custa milhões e com isso no âmbito da Confaz, com todas as reduções que foram aprovadas, provavelmente ele vai cair para um custo de uns R$ 
2 milhões”, diz Botelho

Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Paraíba, 
Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, 
Roraima, Santa Catari-
na, Sergipe e Tocantins.

Saiba mais

A Atrofia muscular es-
pinhal é uma doença 
rara, genética, autos-
sômica recessiva, pre-
valente e neurodegene-
rativa, secundária ao 
comprometimento do 
gene SMN1, respon-
sável pela produção 
da proteína SMN1. Na 

falta dessa proteína, 
há fraqueza muscular 
progressiva, afetando 
membros inferiores, su-
periores e musculatura 
respiratória.

As formas mais preco-
ces estão relacionadas 
à maior mortalidade. 
O objetivo dos medica-
mentos é interromper a 
progressão da doença 
e, em alguns casos, ga-
rantir ganhos motores. 
A doença evolui fatal-
mente para a insufici-
ência respiratória. Com 
o uso do medicamento, 

pode haver interrupção 
do processo quando se 
institui tratamento pre-
coce.

O Zolgensma é pro-
duzido fora do Brasil 
pela empresa Novartis 
Biociências S.A e tem 
custo de cerca de R$ 12 
milhões, considerando-
-se o ICMS de 17%. O 
imposto de importação 
já havia sido isento pelo 
Governo Federal.

Existem cinco tipos 
da AME: 0, 1, 2, 3 e 
4. Atualmente a rede 
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pública do DF oferece 
tratamento apenas para 
o tipo 1 da doença que, 
segundo o Ministério 
da Saúde, é a forma 
mais frequente e o tipo 
mais grave.

O registro do Zolgens-
ma na Anvisa é para o 
tratamento de pacientes 
pediátricos diagnos-
ticados com AME do 
tipo 1, com até 2 anos 
de idade, com mutações 
bialélicas no gene de 
SMN1 ou até três có-
pias de outro gene co-
nhecido como SMN2.
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AVANÇOS /  Da Redação

Emanuel diz que Cuiabá precisa ser administrada 
com experiência e maturidade

Cuiabá precisa ser administrada com seriedade, 
com experiência, com maturidade e com muito 
equilíbrio. É o que afirma o prefeito e candidato 
à reeleição Emanuel Pinheiro (MDB), que ressalta 
que é desta forma que a Capital vem sendo admi-
nistradas nestes quase quatro anos.

“Foi dessa forma, convergindo buscando ser o 
ponto de equilíbrio de todos os sentimentos da 
sociedade cuiabana e respeitando todos os setores 
da sociedade, dialogando com todos os segmentos 
organizados e sempre priorizando a inclusão e a 
justiça social, administramos Cuiabá nesses quase 
quatro anos”, pontuou em entrevista ao site Midia-
News na última quarta-feira (18).

Conforme Emanuel, o resultado está a olhos vis-
tos, com uma cidade que não para, com obras, 
ações e projetos em todas as regiões da cidade, 
abrangendo todas as áreas da administração públi-

ca e com projetos com planejamentos, sem nada de 
improvisos para a Cuiabá dos próximos anos.

“Além de tudo isso, esse perfil de respeito e diá-
logo à sociedade mostrou que os serviços públicos 
evoluíram, chegaram com eficiência lá na ponta e a 
cidade não precisou parar, os serviços públicos não 
precisaram parar para reivindicar os seus direitos”, 
afirmou, lembrando que a gestão não enfrentou ne-
nhuma greve, e consequentemente a sociedade não 
ficou penalizada, não tendo os serviços públicos pa-
ralisado e os servidores públicos foram respeitados 
e valorizados.

“Os servidores conversam com o prefeito como co-
lega, como amigo, eles conversam comigo de igual 
para igual”, destacou.

Emanuel destaca ainda que nunca na história re-
cente da Capital se fez tanto em menos de quatro 
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“Os servidores conversam com o prefeito como colega, como amigo, 
eles conversam comigo de igual para igual”, destaca Emanuel

Prefeito ressalta que nesses quase quatro anos de gestão, procurou a busca de equilíbrio de todos os sentimentos da sociedade cuiabana

anos, tornando-a em uma das mais importantes capitais do país, sendo 
Cuiabá hoje uma cidade emergente, produtiva, com uma população tra-
balhadora que impulsiona a economia da cidade, sendo referência em 
toda região Centro Oeste e Norte do país.
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ARIES
A semana começa com renovações e superação de grandes obs-
táculos em família. É um período importante para resolver questões 

domésticas envolvendo pais, sogros e também pode envolver assuntos do 
imóvel. No dia 22 (domingo), temos a frequência da Lua Crescente, que vai 
trazer curas e entendimento do que deve ser desapego.

TOURO
Você começa a semana motivado a expressar o que sente e pensa 
com pessoas significativas ao seu momento evolutivo atual. Haverá 

novos estímulos para desenvolver ideias e estudos. Você está em condições 
de promover a concentração para explorar o seu conhecimento.

GEMEOS
Você começa a semana com potencial de crescimento financeiro e 
profissional. Além disso, você está iniciando um ciclo importante de 

tomada de consciência da sua vocação e também pode receber novos es-
tímulos para administrar os recursos materiais. Esteja atento a oportunidades 
profissionais. 

CANCER
Você inicia a semana com foco no seu bem-estar amoroso e afetivo. 
É uma semana importante para desenvolver atividades com os filhos, 

com o foco no lazer e no entretenimento. Nesta semana, ficam em destaque 
a autoestima e os seus talentos. No dia 22 (domingo), temos a frequência da 
Lua Crescente, que vem com a intenção de ampliar o seu campo de visão.

LEÃO
Você começa a semana vendo inovações significativas em família. 
É preciso levar em consideração memórias do passado ou questões 

mais práticas relacionadas à estrutura do imóvel, à organização da casa e às 
relações entre as pessoas. No dia 22 (domingo) temos a frequência da Lua 
Crescente, que vai mexer com movimentos financeiros.

VIRGEM
Você começa a semana com a energia depositada nas relações com 
as pessoas do seu convívio e também disposto a expor o que sente 

Além disso, você está sendo levado a ampliar o seu campo de visão sobre as 
pessoas que o cercam, o que é positivo para o seu desenvolvimento. 

Todavia, como está escrito: “Olho nenhum 
viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma 
imaginou o que Deus preparou para aqueles 
que o amam”; 

1 Coríntios 2:9

1kg de carne-seca em cubos 3 xícaras 
(chá) de água fervente 2 colheres (sopa) 
de óleo 1 cebola em cubos 1 dente de 
alho picado 4 xícaras (chá) de abóbora 
em cubos 1 gomo de paio fatiado 2 to-
mates sem pele e sem sementes em 
cubos Sal, pimenta-do-reino e cebolinha 
picada a gosto

ingredientes

Como Fazer

Para melhorar a capacidade de memória, é fundamental 
dormir 7 a 9 horas por dia, fazer exercícios específicos como 
jogos com palavras, reduzir o estresse e comer alimentos 
como peixe, porque é rico em ômega 3, que é importante para 
manter o cérebro saudável e funcional.

Outras dicas para melhorar a memória podem ser

* No final do dia, recordar as atividades que se fez ao 
longo do dia;

* Fazer uma lista de compras, mas procurar não usar a 
lista quando se vai no supermercado, tentando lembrar o que 
se escreveu;

* Manter o cérebro alimentado, fazendo refeições de 3 em 
3 horas, para estar sempre ativo e pronto para memorizar;

* Beber bebidas com cafeína, como chá verde ou café, 
por exemplo, porque a cafeína mantém o cérebro em alerta 
e facilita a captação da informação a memorizar;

* Comer alimentos como ovo, nozes, leite, gérmen de 
trigo, castanha-de-caju e tomate, pois têm substâncias na 
sua composição que facilitam gravar informações e evitam 
o esquecimento;

Além disso, é muito importante a pessoa estar concentra-
da quando quer memorizar algo. Por exemplo, é mais difícil 
memorizar um endereço quando se está dirigindo e falando 
pelo celular do que se a pessoa estiver tentando memorizar o 
endereço sem fazer outra atividade ao mesmo tempo.

O estresse e a ansiedade também dificultam a memoriza-
ção, porque o cérebro está ocupado com muitos pensamentos 
e tem dificuldade em se concentrar para memorizar.

O QUE EVITAR

O estresse e a ansiedade prejudicam a memória porque 
o cérebro está ocupado com preocupações, dificultando a ca-
pacidade de concentração e, posteriormente, relembrar mais

tarde o que se leu ou ouviu. Por isso, o estresse e a an-
siedade devem ser evitados, o que pode ser feito com a ajuda 
de meditação e exercício físico, por exemplo.

Além disso, existem alguns medicamentos que também 
podem afetar a memória e, nesses casos, se a pessoa sentir 
dificuldades de memória ou notar que se esquece muito das 
coisas, deve falar com o médico.

Deixe a carne-seca de molho em água na 
geladeira por 12 horas, trocando a água 
3 vezes. Escorra e reserve. Coloque em 
uma panela de pressão com a água fer-
vente e tampe.

Cozinhe por 30 minutos, em fogo médio, 
depois de iniciada a pressão e desligue. 
Espere a pressão sair naturalmente, abra 
a panela e reserve a água do cozimento. 
Aqueça uma panela grande com o óleo, 
em fogo médio, e refogue a cebola e o 
alho por 3 minutos ou até dourar.

Adicione a carne-seca, a abóbora, o paio 
e o tomate. Despeje metade da água 
reservada, sal, pimenta e tampe. Coz-
inhe por 20 minutos, mexendo de vez 
em quando, ou até a abóbora amaciar e 
o caldo encorpar. Se necessário, acres-
cente mais água.

Cuscuz vegetariano

Como melhorar a memória

LIBRA
Você começa a semana com o objetivo de resolver questões financei-
ras. Há superação de grandes obstáculos materiais. É um período para 

analisar as suas posturas profissionais, principalmente a forma de investir ou 
planejar os recursos materiais. Apesar das exigências que vêm surgindo no seu 
caminho.

ESCORPIÃO
Você começa a semana vencendo grandes obstáculos e tomando as 
decisões de uma forma assertiva. É um período importante para desen-

volver novas posturas e assumir as rédeas de sua vida com sabedoria e discerni-
mento. No dia 22, temos a Lua Crescente, que vai abrir as portas para o amor. 

SAGITÁRIO
Você começa a semana com vontade de encarar os seus medos e de 
superar os bloqueios emocionais, o que o fará conseguir resultados finan-

ceiros satisfatórios. Pode ser que você sinta a necessidade de silenciar ou, pelo 
menos, de ficar mais introspectivo, contudo essa necessidade é positiva para o 
seu desenvolvimento. 

CAPRICORNIO
Você está na reta final de um ciclo que exigiu muito de você, especial-
mente desapego e desconstrução de suas posturas. Você começa a se-

mana com a intenção de inovar projetos e atividades que envolvem um grupo de 
pessoas. É uma semana para renovar as ideias e, dessa forma, também assumir 
uma posição construtiva. 

AQUÁRIO
A semana começa com você olhando para o futuro e para os seus compro-

missos profissionais. É preciso assumir as rédeas da sua jornada com respon-
sabilidade e, acima de tudo, consciência de atribuições que dependem exclusi-
vamente do seu empenho. No dia 22, temos a frequência da Lua Crescente, que 
vai gerar crescimento para a sua carreira e fará com que oportunidades venham. 

PEIXES
Você começa a semana renovando as suas crenças e ampliando as suas 
percepções sobre a vida. Será importante focar em estudos e viagens. No 

dia 22 (domingo), temos uma Lua Crescente favorável ao seu crescimento e ao 
seu desenvolvimento pessoal. 
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Você está em busca de um bom filme 
para ver na Netflix!?

Confira esse filmaço que preparamos 
pra você!!
The Little Hours: A Comédia dos Pecados

Na Idade Média, um jovem foge de seu em-
pregador e refugia-se em um convento cheio 
de freiras emocionalmente instáveis. Apre-
sentado como um homem mudo, ele deve 
lutar para manter seu disfarce enquanto as 
freiras tenta resistir a tentação.



EDIÇÃO 255 DATA 23 A 29 DE NOVEMBRO DE 202012

JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENECarvalho

- Aniversariante da semana, meu colega jor-
nalista Felipe Okamura! Felicidades..

A competente Elaine Damatta, esteticista e Cosmetologa, 
com seu espaço situado na Rua dois, nº 227, Boa Esperança. 
Cuiabá/MT - (65) 99223-1953- Especialista em estética avan-
çada!! Super indico!!

O top empresário Igor Noda, juntamente com Aram 
Produções, promoveram um verdadeiro pampeiro sábado 
na capital. A festa Illusionize foi um sucesso... Parabéns 
querido!!!

A bela psicóloga Kamila Moraes!!

O novo prefeito eleito de Chapada dos Guimarães, Osmar Fronze de Mello, e a primeira-
dama Helia de Mello!!

Um salve para o meu amigo Fábio Oliveira! Novo vereador eleito de Poconé!!

Uma mulher sábia
conhece seus limites,
uma mulher inteligente
sabe que não tem nenhum.
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